
 

DIÁLOGO 
Boletim Paroquial 

DOMINGO II DO TEMPO COMUM 
ANO A – 15-1-2023 

II SÉRIE – ANO 48º – Nº 1695 

Eis o Cordeiro de Deus que 
ra o pecado do mundo. 

 

 No ritmo do Ano Litúrgico, a Igreja lança-nos no Tempo Comum e as leituras 

deste Domingo falam-nos ainda da manifestação de Deus aos homens, patente no 

Servo de Deus, no Pastor que se faz Cordeiro para nossa salvação. Na profecia de 

Isaías reconhecemos o Servo do Senhor, escolhido por Deus para levar uma Pala-

vra de salvação a todos os homens. Esta Luz das Nações é Cristo, o Cordeiro Imola-

do, apontado por João Bap,sta nas margens do Rio Jordão. 

 João Bap,sta reconheceu em Jesus o Ungido de Deus, viu o Senhor e dá tes-

temunho d’Ele, como escutamos hoje no Evangelho. Nós também já O vimos pre-

sente na nossa vida! Em acontecimentos muito concretos da nossa história vemos 

como o Senhor passa e transforma, converte, cura, ilumina; na Eucaris,a tocamos 

a própria vida de Deus que se oferece a nós e nos alimenta; no perdão dos peca-

dos experimentamos a misericórdia de Deus que não desiste de nós. 

 Todos os dias somos chamados a reconhecer em Jesus o Cordeiro de Deus 

que, fazendo a vontade do Pai, restaura em nós a beleza da criação, chama-nos à 

comunhão com a Trindade Santa e com os irmãos. N’Ele, o Cordeiro de Deus que 

�ra o pecado do mundo, temos a possibilidade de amar e experimentar o Amor, 

de sair das encruzilhadas provocadas pelo nosso pecado. 

 Voltemo-nos para Jesus e deixemo-nos transformar pela sua Palavra que 

quer fazer de nós mensageiros, testemunhas das obras de Deus. Neste ano em 

que somos convidados pela Igreja a acolher tantos jovens peregrinos na JMJ Lisboa 

2023 deixemo-nos interpelar e surpreender por tudo aquilo que Deus permite na 

nossa vida, envolvamo-nos com entusiasmo e alegria na preparação deste grande 

encontro de jovens que será epifania de Deus para o mundo e para a Igreja.   

Saúda-vos com es,ma, 

Pe Bruno Machado 



Salmo Responsorial 
Eu venho, Senhor, para 

fazer a Vossa vontade. 

1ª Leitura - Is 49, 3. 5-6 

Não chega que sejas meu servo para erguer 

as tribos de Jacob, para trazer de volta os 

sobreviventes de Israel: Eu farei de , a luz 

das nações.  
 

Salmo - 39 

No livro está escrito para mim, o que tu 

queres que eu faça. Meu Deus, isto é o que 

eu amo: a Tua Lei está no meu coração.  
 

2ª Leitura - 1 Cor 1, 1-3 

Para vós, a graça e a paz, da parte de Deus, 

nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo.  
 

Evangelho - Jo 1, 29-34 

«Naquele que virdes descer e repousar o 

Espírito Santo, é esse ba,za no Espírito San-

to». Eu vi e dou testemunho: Ele é o Filho 

de Deus. 
 

Servir o Senhor: a vocação de todo um povo 

Isaías e os profetas recordam ao povo a sua 

missão de testemunhas e servos de Deus. O 

salmo não fala de um servo, mas de alguém 

totalmente dedicado à vontade e à obra de 

Deus. A vocação dos cristãos de Corinto não é 

menor: eles «são chamados a ser santos». 

Neste Domingo, em que escuta-

mos o testemunho de São João 

Bap,sta sobre o bap,smo de Je-

sus, o Evangelho leva-me a refle-

,r de que maneira é que eu deixo 

o Espírito Santo atuar na minha 

vida. Na minha oração, eu peço a 

Deus o dom do Espírito Santo, ou 

peço outras coisas a Deus e esque-

ço-me do mais importante? 

«Eis o cordeiro de Deus que ,ra o 

pecado do mundo», será que nós 

acreditamos firmemente que Je-

sus é Deus e que não há outra 

forma de alcançar a salvação a 

não ser por Ele? 

Peçamos a Deus o dom do Espíri-

to Santo, para que Deus possa 

entrar na nossa vida e mudá-la 

para que um dia estejamos junto 

d’Ele na Pátria Celeste. 

Que a frase de João Bap,sta:  

«Depois de mim vem um homem 

que me passou à frente, porque 

existia antes de mim», nos torne 

mais humildes, pois só com a hu-

mildade e a Graça de Deus, pode-

remos chegar à san,dade. 

Samuel MartinsSamuel MartinsSamuel MartinsSamuel Martins    

Acólito 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
JO 1, 29-34 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
2º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



APRESENTAÇÃO DO TERÇO 
DOS HOMENS 

“Inspirado no Terço dos Homens 

Mãe Rainha do Brasil, lugar da sua 

origem, é nosso desejo desenvolver 

este apostolado do Terço em terras 

portuguesas, terra de Santa Maria, 

unindo-nos assim ao pedido de Nos-

sa Senhora em Fá,ma: «rezai o Ter-

ço todos os dias». Convidamos, por 

isso, todos os Homens a unir-se em 

oração nas suas Paróquias, e a fo-
mentar a devoção do Terço e de Nos-
sa Senhora. É nossa intenção que 
este apostolado chegue ao maior 
número possível de Paróquias em 
Portugal. Desejamos também que, 
através do Terço, os Homens voltem 
à Igreja para assim viverem melhor a 
sua vocação de batizados, e sejam uma 
força viva de fé e de evangelização, le-
vando as pessoas a unir-se mais à sua 
Paróquia e ao seu pastor.” 

Pe. Carlos Alberto Pereira de Sousa, ISch 
Assessor Nacional do Terço dos Homens 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 16 a 22 de janeiro 

16 – Heb 5, 1-10; Sl 109; Mc 2, 18-22 
17 – Heb 6, 10-20; Sl 110; Mc 2, 23-28 
18 – Heb 7, 1-3.15-17; Sl 109; 

Mc 3, 1-6 
19 – Heb 7, 25 — 8, 6; Sl 39; Mc 3, 7-12 
20 – Heb 8, 6-13; Sl 84; Mc 3, 13-19 
21 – Heb 9, 2-3. 11-14; Sl 46; 

Mc 3, 20-21 
22 – Sir 51, 8-17; Sl 58; 2 Cor 1, 3-7; 

Mt 10, 17-22 

S. Paulo menciona a graça par,cular 

que lhe foi dada de ser «chamado pela 

vontade de Deus para ser Apóstolo de 

Cristo Jesus». Paulo não escreve sozi-

nho: a sua carta sem dúvida reflete 

também o ponto de vista do seu cola-

borador, seu «irmão», Sóstenes. O 

Apóstolo também es,ma os des,natá-

rios da carta, aqueles corín,os «que 

foram san,ficados em Cristo Jesus e 

chamados a serem santos». Deseja-

lhes «graça e paz da parte de Deus nos-

so Pai e do Senhor Jesus Cristo». 

S. João já havia concedido um papel 

preponderante a João Ba,sta, este 

«homem enviado por Deus», que veio 

como «testemunha para dar testemu-

nho da Luz». João Ba,sta é a primeira 

testemunha pública de Cristo, a quem 

reconhece como «o Cordeiro de 

Deus». Nesta passagem não vemos 

Jesus sendo ba,zado nas águas do Jor-

dão. Em vez disso, o Ba,sta relata a 

sua visão do Espírito descendo «como 

uma pomba do céu» e habitando em 

Jesus. O testemunho do Ba,sta ensina-

nos que Jesus ba,zará «no Espírito 

Santo» e que é «o Filho de Deus». 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

No�cias da Comunidade 

Começamos hoje uma caminhada de 

descoberta dos 13 patronos oficiais da 

JMJ. Permitam-me falar dum patrono 
não oficial, Bento XVI. O Papa Bento, 
nas suas palavras apenas mais um 
«humilde servo da vinha do Senhor» 
foi chamado pelo nosso pai do Céu. 
«Pai, nas tuas mãos entregamos o seu 
espírito», disse o Papa Francisco que 
presidiu às cerimónias fúnebres no 
passado dia 5 de Janeiro de 2023. As 
aclamações do povo dirigidas a Bento 
XVI foram audíveis: «Santo Subito», 
conforme muitos sentem. O exemplo e 
o legado que Bento XVI nos deixou faz 
com que muitos o prevejam como fu-
turo «Doutor da Igreja». De Santo Ata-
násio a Santa Teresinha são 37 os san-
tos que receberam este Ttulo. São 3 as 
condições para recebê-lo: «Importân-
cia da doutrina»; «Alto grau de san,da-
de»; e «Proclamação da Igreja». Parece 
ser este o caso. Bento deixou-nos uma 
vasTssima obra, da qual devemos reter 
especialmente 3 documentos: Deus 

Caritas Est, Spe salvi e Caritas in Verita-

te. Na manhã de 28 de Fevereiro de 
2013 Bento renuncia e passa a ser Pa-
pa emérito. Na simplicidade de quem 
sabe as suas limitações, aceitou com 
humildade o apelo do Espírito Santo de 
renunciar à cátedra de Pedro. Par,u, 
deixando nas suas úl,mas palavras a 

Faltam 197 dias -  

Bento XVI. 

simplicidade duma vida entregue: 

«Signore, , amo». Temos muito a 

aprender com Bento, muito para ler de 

Bento, muito para nos darmos conta 

da profundidade de Bento. Agora, do 

Céu, pedimos-lhe que interceda pela 
JMJ Lisboa 2023. Quanto a nós, leia-
mos com atenção estes seus textos de 
modo a melhor prepararmos o nosso 
coração para o nosso encontro quo,di-
ano com Deus. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    

Calendário Paroquial 

18 de janeiro - Reunião da Direcção do 
Centro Social Paroquial, às 19.15 h., 
no Centro Social. 

20 de janeiro - Curso de Leitores, às 
21.30 h., na Igreja de S. José. 

21 de janeiro - Curso de Leitores, às 
10.00 h., na Igreja de S. José. 

21 de janeiro - Entrega da Bíblia – 4º 
Ano da catequese – , na Eucaris,a 
das 18.30 h., na Igreja de S. José. 

21 de janeiro - 24 Horas de Oração pe-
la JMJ Lisboa 2023. 

22 de janeiro - Solenidade de S. Vicen-

te, Padroeiro Principal do Patriar-

cado. 

22 de janeiro - Domingo da Palavra de 

Deus. 

O Terço dos Homens será rezado na 

Igreja de S. José, às 21.30 h., às 4ªs 

feiras, quinzenalmente. 


